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RESUMO: o mundo está em constante mudança, acompanhado da capacidade 
humana de buscar alternativas que minimizem os impactos gerados pela produção de 
resíduos, sendo que isso faz parte da ação do Ecodesign, visto que o ato de aprimorar 
funções e formas dos produtos em geral são relevantes no desenvolvimento estratégico 
de produtos. Assim, este trabalho relacionou o conceito de Desenvolvimento 
Sustentável e de Ecodesign e analisou como o Ecodesign pode contribuir para a 
sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento econômico. Isso feito, mediante 
revisão bibliográfica e documental, com busca na internet por termos, como: 
Desenvolvimento Sustentável, Ecodesign, Sustentabilidade. Dessa maneira, foi 
alicerçada a construção lógica que sustentou o trabalho e mostrou que o Ecodesign é 
um instrumento de desenvolvimento econômico que pode reduzir o impacto 
ambiental causado por produtos, desde que criados e produzidos de maneira 
“amigável ao meio ambiente”, e com isso reduzir e/ou eliminar grande parte da 
poluição atual causada pelo acúmulo de resíduos. 

 

Palavras-chave: Recursos Naturais. Reciclagem. Redução de resíduos. 

 

ABSTRACT: The world is constantly changing, accompanied by the human capacity to 
seek alternatives that minimize the impacts generated by the production of waste and 
this is part of the action of Ecodesign, since the act of improving functions and shapes 
of products in general are relevant in strategic product development. Thus, this work 
related the concept of Sustainable Development and Ecodesign and analyzed how 
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Ecodesign can contribute to environmental sustainability and economic development. 
This is done through a bibliographic and documentary review, with an internet search 
for terms such as: Sustainable Development, Ecodesign, Sustainability. In this way, the 
logical construction that sustained the work was founded and showed that Ecodesign 
is an instrument of economic development that can reduce the environmental impact 
caused by products, as long as they are created and produced in an “environmentally 
friendly” way, and with that reduce and / or eliminate much of the current pollution 
caused by the accumulation of waste. 
 

Keywords: Natural resources. Recycling. Waste reduction. 
 
 

INTRODUÇÃO 

O atual modelo de desenvolvimento econômico produziu enormes 
desequilíbrios. De um lado nunca houve tanta riqueza e fartura no mundo, e por outro, 
a miséria, a degradação ambiental e a poluição que aumenta dia a dia. Diante dessa 
constatação, surge a necessidade de uma busca pela conciliação do desenvolvimento 
econômico com a preservação ambiental e o fim da pobreza no mundo. O 
Desenvolvimento Sustentável ou a tão propalada sustentabilidade planetária que 
envolve variados tipos de sustentabilidade, considera a geração de riquezas e sua 
distribuição, de forma a melhorar a qualidade de vida de toda população, dentro do 
contexto de preservação ambiental do planeta (NAIME et al, 2012.) 

Considerando que o mundo está em desenvolvimento e sendo notória a 
capacidade humana de buscar alternativas, inclusa as que minimizem os impactos 
gerados pela produção de resíduos, sejam elas por meio da reciclagem, do reuso e 
reutilização de matérias-primas que, no geral, são dadas como descartáveis, é fato que 
o acúmulo desses resíduos gera impactos diretamente no meio ambiente. Isto traz um 
desafio multidisciplinar e conecta a responsabilidade a todos da sociedade, independe 
se você foi ou não o causador de tal impacto, pois o que se necessita é a cessação do 
dano e a recuperação do que foi impactado (BUSARELLO et al, 2016). 

Dados do Banco Mundial mostram que o mundo gerava 1,3 bilhão de toneladas 
de resíduos sólidos e que a quantidade gerada per capita quase duplicou na última 
década. A quantidade de resíduos sólidos produzidos por pessoa nas cidades do 
planeta aumentou de 0,64 kg por dia para mais de 1,2 kg diários, entre 2003 e 2013; e 
há projeções indicando que, até 2025, 4,3 bilhões de habitantes urbanos irão gerar cerca 
de 1 kg de resíduos sólidos por dia, cada um, totalizando 2,2 bilhões de toneladas por 
ano (HOORNWEG; BHADA-TATAV, 2012). 

Diante disso, o Desenvolvimento Sustentável que visa a melhoria da qualidade 
de vida de todos os habitantes do mundo, sem aumentar o uso de recursos naturais 
além da capacidade da Terra, busca aproveitar ao máximo todas as formas de uso de 
matérias-primas, evitando o desperdício (MIKHAILOVA, 2004). Juntando seu 
conceito com o auxílio de ferramentas já existentes, é possível fazer uma relação com 
o Ecodesign. Dessa forma, já dizia Mozota et al (2011) que os designers têm habilidades 
com conhecimento interdisciplinar, aprimorando funções e formas aos produtos em 
geral, Boks (2005) completa ao afirmar que os designers são relevantes no 
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desenvolvimento estratégico dos produtos, principalmente aqueles que auxiliam na 
redução do impacto ambiental. 

O Ecodesign busca reaproveitar o que é considerado inutilizável, desde pedaços 
de madeiras retirados de grandes árvores, até pequenas sementes de frutos que, no 
geral, irão ser jogadas no lixo, como forma de desenvolver novos produtos a partir dos 
materiais que não são mais utilizados para os seus devidos fins, empregando o 
material no estado em que se encontra, a fim de obter novos produtos dos mais 
variados tipos, dependendo da matéria-prima que for utilizada. 

Cabe ressaltar que este trabalho buscou fundamentar o conceito de 
Desenvolvimento Sustentável e de Ecodesign, mostrando como o Ecodesign pode 
contribuir para o desenvolvimento econômico. E a partir disso descrever o Ecodesign 
como instrumento econômico que reduz os impactos causados pelo produto ao longo 
do seu ciclo de vida; e identificar como o Ecodesign pode auxiliar o Desenvolvimento 
Sustentável, conciliando o desenvolvimento econômico com a preservação do meio 
ambiente. 

Para alcançar seus objetivos, a investigação teve caráter aplicado, que é o mais 
indicado quando se quer gerar conhecimentos com fins práticos, e enquadra-se 
enquanto pesquisa exploratória. Esta que “tem como propósito proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito - proporcionar uma 
visão geral acerca de determinado fato ou problema” (GIL, 2010, p. 27; REIS, 2012, p. 
59), e assume em geral as formas de pesquisa documental, bibliográfica e estudo de 
caso. Assim, o trabalho fundamentou-se em revisão bibliográfica e, nesse sentido, foi 
feito buscas na internet de termos, como: Desenvolvimento Sustentável, Ecodesign, 
Sustentabilidade. 

A pesquisa bibliográfica auxiliou na revisão da literatura, no esclarecimento do 
problema a partir de informações secundárias – material já publicado, constituído 
principalmente de artigos de periódicos – material disponibilizado na Internet. No 
estudo, foi considerado o conceito de ciclo de vida do produto como elemento 
fundamental do Ecodesign. A expressão “abordagem do ciclo de vida” refere-se à 
abordagem integrada desses aspectos e impactos com o objetivo de desenvolverem-se 
produtos ambientalmente mais adequados, muitas vezes com a colaboração de outros 
elementos da cadeia de valor para além do produtor: fornecedores, distribuidores, 
retalhistas, gestores de resíduos etc. (ROCHA et al, 2009/2011). 

 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Segundo Veiga (2008a, p. 35), a expressão “Desenvolvimento Sustentável parece 
até ter virado moda de tanto que está sendo usada como se pudesse ser a salvação para 
todos os males”. Ela está presente em todos os lugares: nos discursos políticos, nos 
programas de governo, nos projetos sociais de empresas e até na fachada de escolas. 
Por isso, é necessário entender melhor o seu significado para que não pareça ou resulte 
em uma expressão vazia. 

Na busca por uma definição de desenvolvimento, alguns extremos devem ser 
evitados. Em primeiro lugar, ele não pode ser considerado uma reles ilusão, crença, 
mito ou manipulação ideológica; não deve ser amesquinhado como sinônimo de 
crescimento econômico; além disso, é preciso encontrar um caminho intermediário 
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entre o fundamentalismo ecológico e o economicismo arrogante (SACHS, 2002, p. 52; 
VEIGA, 2008b, p. 17-18). 

O caminho intermediário é frequentemente identificado com o Desenvolvimento 
Sustentável, que se fundamenta em três pilares igualmente importantes: “relevância 
social, prudência ecológica e viabilidade econômica” (SACHS, 2002, p. 35). Em 1987, a 
expressão Desenvolvimento Sustentável foi cunhada como um “conceito político” e 
um “conceito amplo para o progresso econômico e social” (VEIGA, 2008a, p. 113) pelo 
Relatório da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD, 
1991), também conhecido como Relatório Brundtland. 

Segundo o Relatório Brundtland, Desenvolvimento Sustentável é aquele que 
“atenda às necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as gerações 
futuras atenderem também às suas” (CMMAD, 1991, p. 9). Para a Comissão, o 
Desenvolvimento Sustentável deve, no mínimo, salvaguardar os sistemas naturais que 
sustentam a vida na Terra: atmosfera, águas, solos e seres vivos. Além disso, ele seria, 
em essência, “um processo de transformação no qual a exploração dos recursos, a 
direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança 
institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a fim de atender 
às necessidades e aspirações humanas” (CMMAD, 1991, p. 48-49). 

Para redundar em desenvolvimento, segundo a concepção de Desenvolvimento 
Sustentável, o crescimento econômico deve ser socialmente receptivo e implementado 
por métodos favoráveis à proteção do meio ambiente, em vez de favorecer a 
exploração predatória do capital humano e natural (SACHS, 2002; VEIGA, 2008a). O 
conceito de Desenvolvimento Sustentável foi firmado na Agenda 21, documento 
desenvolvido na Conferência “Rio 92”, e incorporado em outras agendas mundiais de 
desenvolvimento e de direitos humanos, mas o conceito ainda está em construção 
segundo a maioria dos autores que escrevem sobre o tema, como exemplo, José Eli da 
Veiga (2005), Henri Ascelard e Jean Pierry Leroy (1999). 

O Desenvolvimento Sustentável, devido a sua filosofia, multidisciplinaridade e 
necessidade de implementação a longo prazo, requer um conjunto de abordagens, 
paradigmas, políticas, ferramentas metodológicas e procedimentos a serem 
desenvolvidos, testados e amplamente aplicados (BONILLA et al, 2010). Um dos 
principais meios de assegurar o Desenvolvimento Sustentável numa sociedade de 
consumo é a concepção de produtos e serviços ecológicos (LE POCHAT et al, 2007). 
Para (SACHS, 2004, p. 15-16), o Desenvolvimento Sustentável está estruturado a partir 
de cinco pilares: 

 
1) o Social, fundamental por motivos tanto intrínsecos quanto instrumentais, 
por causa da perspectiva de disrupção social que paira de forma ameaçadora 
sobre muitos lugares problemáticos do nosso planeta; 
2) o Ambiental, com as suas duas dimensões (os sistemas de sustentação da 
vida como provedores de recursos e como “recipientes” para a disposição de 
resíduos); 
3) o Territorial, relacionado à distribuição espacial dos recursos, das 
populações e das atividades; 
4) o Econômico, sendo a viabilidade econômica a conditio sine qua non para 
que as coisas aconteçam; 
5) a Política, pois a governança democrática é um valor fundador e um 
instrumento necessário para fazer as coisas. 
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A diversidade de conceitos sobre o que é Desenvolvimento Sustentável pode ser 
vista a seguir no Quadro 1, que sintetiza a visão de diversos economistas brasileiros. 

 
Quadro 1: Visão de economistas brasileiros sobre desenvolvimento sustentável 

DELFIM NETO, A. In: ARNT, R. 
(2010, p.16). 

“Durante muitos séculos havia tantos recursos que a lei mais 
elementar era ignorada: tudo o que é produzido volta para a 
terra, só que em estado diferente. Hoje se recicla tudo, porque 
a finitude tornou-se evidente. ” 

RESENDE, L. In: ARNT, R. 
(2010, p.36). 

“A humanidade é extremamente agressiva ao ambiente” “A 
ideia de que estamos ameaçando perigosamente o sistema 
ecológico é absolutamente verdadeira e tem de ser 
enfrentada.” 

FRANCO, G. In: ARNT, R. (2010, 
p.110). 

“Tem gente que quer se abraçar à bandeira ambiental e que 
não faz nada que não seja propaganda.” 

VEIGA, J. E. da. In: ARNT, R. 
(2010, p.142). 

“Sustentabilidade é um termo que entrou na moda desde que 
começou a ser usado. Surgiu no debate público por causa da 
questão ambiental, mas é usada a torto e a direito para 
qualquer coisa.” 

GONZAGA, B. L. In:  ARNT, R. 
(2010, p.163). 

 “Sustentabilidade também tem a ver com a igualdade e com 
o equilíbrio social. Não adianta você tratar a sustentabilidade 
como uma coisa externa ao ambiente social onde se produz.” 

DA NÓBREGA, M. In: ARNT, R. 
(2010, p.187). 

“Sustentabilidade é coisa mais recente, tem a ver com o futuro 
do planeta” “Virou um instrumento de marketing.” 

ARIDA, P. In: ARNT, R. (2010, 
p.247). 

“O fato é que não temos hoje um ritmo de crescimento 
sustentável. Para torná-lo sustentável, precisamos estabilizar 
o estoque de CO² na atmosfera.” 

PEREIRA, L. C. B. In: ARNT, R. 
(2010, p.256). 

“Temos de caminhar para compatibilizar o desenvolvimento 
econômico, a melhoria dos padrões materiais de vida, com a 
sustentabilidade do ambiente.”   

Fonte: Elaboração própria a partir de ARNT, 2010. 

 
No espaço econômico, a indústria combina capital e trabalho e gera produtos a 

serem vendidos aos consumidores. O inusitado é que a lógica do mercado ainda se 
baseia na premissa de que os recursos naturais não são considerados fatores de 
produção, porque a ciência econômica clássica ainda os considera abundantes. O que 
não é escasso não é um recurso econômico e não merece preocupação. O volume de 
recursos naturais consumido tem mostrado que a não consideração deles como fatores 
de produção já não se sustenta, porque os recursos naturais não são mais abundantes; 
e mesmo considerando-os assim, vê-se que os valores sociais, a visão e a dimensão de 
uso são outras (CAVALCANTI, 2010; RIVAS; KAHN; MOURÃO, 2008). 

 

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 

Na visão de Francisco Junior, Giannetti e Almeida (2003), o projeto tradicional 
de um produto visa satisfazer às necessidades de utilização do produto pelo 
consumidor e não leva em conta seu destino após o uso ou/os impactos decorrentes 
de seu ciclo de vida. Pode, simplificadamente, incluir critérios como bom desempenho 
da sua função, fabricação eficiente e uso de técnicas e materiais apropriados, facilidade 
de uso e segurança, qualidades estéticas e visuais e boa relação custo/benefício.  

A importância relativa desses critérios varia, dependendo do tipo de produto e 
do consumidor ao qual este é direcionado. Sob esse aspecto, o processo tradicional de 
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desenvolvimento de produtos pode ser visualizado como constituída das seguintes 
etapas:  

(1) identificação de oportunidades;  
(2) conceituação;  
(3) projeto preliminar ou anteprojeto e estudos de viabilidade;  
(4) desenvolvimento ou concepção, especificação e detalhamento;  
(5) qualificação técnica, econômica e de mercado.  
Isso considerando o impacto ambiental que este produto pode causar durante 

seu ciclo de vida e pode contribuir com o surgimento de produtos ambientalmente 
melhores. Com base na Avaliação de Ciclo de Vida (ACV), é possível iniciar o projeto 
de um produto com conhecimento do fluxo total dos materiais, desde a extração até a 
disposição final; pesquisar materiais que facilitem a reciclagem; desenvolver novas 
tecnologias e sistemas de produção, para que o produto seja amigável ao meio 
ambiente.  

O desenvolvimento do produto pode então ser direcionado com base nas 
seguintes considerações:  

1. considerar ambientalmente todo o ciclo de vida do produto;  
2. escolher os materiais mais adequados, naturais ou não, com base na ACV;  
3. considerar o consumo de energia, maximizando o uso de fontes renováveis 

de energias;  
4. aumentar a vida do produto;  
5. usar o mínimo de material e evitar a utilização de materiais escassos;  
6. usar produtos recicláveis ou reutilizáveis, reduzindo ou eliminando o uso de 

materiais virgens;  
7. reduzir ou eliminar o uso de materiais tóxicos, inflamáveis e explosivos 

durante o ciclo de vida;  
8. reduzir ou eliminar o armazenamento e emissão de materiais perigosos;  
9. alcançar ou exceder as metas regulatórias;  
10. reduzir ou eliminar o uso de materiais ligados à degradação da camada de 

ozônio e às mudanças climáticas durante o ciclo de vida; e  
11. melhorar a logística de distribuição minimizando a necessidade de 

transporte O projeto para o ambiente inclui novas considerações no processo de 
desenvolvimento sem alterar, em princípio, sua estrutura.  

Essas considerações envolvem a busca de novos tipos de informação, como o 
impacto ambiental dos diferentes materiais, produtos e processos. A seleção de 
materiais deve considerar o uso de matéria-prima renovável e as reservas disponíveis, 
dando ênfase à reciclagem. Considera-se aumentar o tempo de vida útil do produto, 
quão eficiente será o uso de energia e se, após o fim de seu ciclo de vida, o produto 
poderá ser reaproveitado.  

A tomadas de decisão são mais complexas, visto que consideram outros fatores 
como a opção entre atender requisitos ambientais ou outros requisitos do projeto, 
escolher estratégias adequadas para redução dos impactos ambientais do produto em 
detrimento de um possível aumento do custo, criar conceitos de produtos de baixo 
impacto ambiental. 

O Projeto para o Ambiente deve ser visto como uma ferramenta que incorpora 
considerações ambientais no projeto de produtos, processos. Seu objetivo é prevenir a 
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poluição e minimizar o uso de reservas e energia, uma vez que durante o 
desenvolvimento do produto é possível prever e, possivelmente, evitar vários dos 
impactos ambientais negativos dos produtos, e isso ressalta a função do Ecodesign 
para o fortalecimento de um processo produtivo sustentável-amigável com o meio 
ambiente por ressaltar o conceito de desenvolvimento sustentável. 

Para que haja Desenvolvimento Sustentável deve-se considerar que os recursos 
disponíveis na terra e os bens ambientais são finitos e de todos, dando conta que cada 
vez mais explorados sem controles a maior possibilidade de um dia eles acabarem se 
torne real, teoricamente muitos não valorizam aquilo que a natureza tem a oferecer em 
abundância, mas o ponto de partida começa dessa abastança oferecida, buscando 
novos métodos de produção que reutilizem, que possam reaproveitar aquilo que seria 
considerado inutilizável (ARNT, 2010). 

O bem ambiental protegido pela legislação ambiental brasileira é aquele que 
tem o atributo de ser "de uso comum do povo e fundamental à qualidade de vida dos 
seres vivos, e por isso é relevante sua tutela pelo Direito" (BRASIL, 1988). Assim, no 
Brasil, o detentor de um bem ambiental poderá ser responsabilizado em âmbito 
administrativo, civil e penal pelo não cumprimento de obrigações de natureza 
ambiental a ele impostas pela legislação constitucional de proteção ao meio ambiente 
(COELHO, 2012).  

O bem ambiental justifica a existência do direito ambiental como instrumento 
de sua proteção: conservação (uso sustentável) e ou preservação (manutenção das 
qualidades prístinas) em qualidade e quantidade; para isso usa-se a gestão ambiental, 
o estabelecimento de instrumentos e usos de informações que reduzam impactos e 
viabilizem a atividade econômica em dimensões ambientais aceitáveis (MILARE, 
2011).  

A definição de bem ambiental, no aspecto acadêmico, baseia-se em Costanza et 
al (1997) e Millenium Ecosystem Assessment (2005). Eles estabelecem o conceito de 
serviços ambientais fundamentado nos benefícios que as pessoas, as sociedades 
humanas obtêm dos ecossistemas e mostram os tipos de serviços ambientais (Quadro 
2), esclarecendo suas áreas de abrangências. 

 
 

Quadro 2: Tipos de Serviços ambientais por área de abrangência 

SUPORTE PROVISIONAMENTO REGULAÇÃO CULTURAL 

Ciclo de 
Nutrientes 

Alimentação Regulação do 
Clima 

Estético 

Formação do 
Solo 

Água doce Regulação de 
Inundações 

Espiritual 

Produção 
Primária 

Madeira e fibras Regulação de 
Doenças 

Educacional 

 
Combustíveis Purificação da 

água 
Recreativo 

Fonte: Costanza et al, 1997; Daly; Farley, 2004; Millenium, 2005. 

 

ECODESIGN 

O Ecodesign é a integração sistemática de considerações ambientais no processo 
de design de produtos (entendidos como bens e serviços), cujo objetivo é desenvolver 
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produtos que contribuem para a sustentabilidade, mediante a redução do seu impacto 
ambiental ao longo do ciclo de vida, a par de requisitos, tais como: funcionalidade, 
qualidade, segurança, custo, facilidade de produção, ergonomia e estética (ROCHA, 
2009/ 2011). 

Segundo Luttropp e Lagerstedt (2006), o significado da palavra Ecodesign é de 
origem grega e se refere ao ambiente e a vida, além de ter analogia com ecologia e 
economia. A partir disso, no momento em que se insere a importância ecológica no 
design, as necessidades dos usuários continuam sendo supridas, mas por meio do 
desenvolvimento de produtos que causem menor impacto ambiental (WAHL, 2006). 
Johansson (2002) define o Ecodesign como o conjunto de procedimentos 
implementados ao longo do processo de desenvolvimento do produto, com o objetivo 
de minimizar o impacto ambiental do produto ao longo do seu ciclo de vida, sem que 
se verifique um comprometimento de outros fatores essenciais, como o desempenho e 
o custo do produto. 

A área acadêmica e as institucionalizações de padronização e legislação 
ambiental concordam com a metodologia da análise do ciclo de vida e têm algum 
consenso quanto ao Ecodesign. É importante esclarecer que o ciclo de vida de um 
ponto de vista ecoeficiente não tem relação qualquer com a visão que o campo do 
marketing utiliza. “O ciclo nada mais é que a história do produto, desde a fase de 
extração das matérias-primas, passando pela fase de produção, distribuição, consumo 
e uso, até sua transformação em lixo ou resíduo” (GIANNETTI; ALMEIDA, 2006, 
p.44). 

O Ecodesign pode ser uma ferramenta que contrarie o consumo desenfreado, 
acompanhado pela criação de novos produtos, cada vez mais descartáveis devido à 
constante renovação das formas e o ciclo de vida mais curto, obsolescência 
programada. Esse tipo de produto contribuiu imensamente para o sucateamento dos 
bens de consumo, gerando um volume cada vez maior de resíduos sólidos 
(BRUNETTI; SANT’ANNA, 2003). O acúmulo de resíduos sólidos é apenas uma 
parcela dos problemas ambientais que começavam a ser sentidos pelo desequilíbrio 
do modo de vida humano atual. Existe ainda a percepção da escassez dos recursos 
naturais e das matérias-primas que pode se tornar relevante, além da poluição e a 
emissão de gases em geral e gases de efeito estufa pela indústria 

O desenvolvimento de produtos feitos a partir de matérias-primas não 
utilizadas é uma maneira de reduzir os impactos ambientais causados ao meio 
ambiente, tendo em vista que o reaproveitamento viabiliza que novas remessas de 
resíduos não sejam lançadas prejudicando ainda mais o que está poluído (NAIME et 
al, 2012). O Ecodesign é tido como um sistema que preza por questões ambientais no 
processo de desenvolvimento de produtos. Este tem como principal finalidade 
desenvolver produtos considerando as questões sustentáveis, buscando reduzir o 
máximo possível o impacto ambiental durante o ciclo de vida dos produtos e, ao 
mesmo tempo, preservando características que são importantes como funcionalidade, 
simplicidade no processo de produção, ergonomia, segurança, qualidade, custos e por 
último, mas não menos importante, a estética (ROCHA et al, 2009/2011). 

Considerando o Ecodesign como o desenvolvimento ambientalmente 
consciente do produto, aliam-se os atributos ambientais a outros atributos, tais como: 
qualidade, eficiência, funcionalidade, estética, custo e autonomia, além de contribuir 
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com o Desenvolvimento Sustentável, quando inclui a avaliação dos aspectos 
ambientais a todas as fases de desenvolvimento do produto, a satisfação das 
necessidades dos consumidores para produtos ambientalmente adequados e a 
incorporação dos aspectos culturais e locais (PENEDA; FRAZÃO, 1994; 
NASCIMENTO; VENZKE, 2006). 

Na visão do Ministério do Meio Ambiente do Brasil, o Ecodesign é uma 
ferramenta de competitividade utilizada pelas empresas nas áreas de arquitetura, 
engenharia e design, tanto no mercado interno quanto externo, atendendo novos 
modelos de produção e consumo, contribuindo para o Desenvolvimento Sustentável 
por intermédio da substituição de produtos e processos por outros menos nocivos ao 
meio ambiente. O Ecodesign é a atividade que, ligando o tecnicamente possível com o 
ecologicamente necessário, faz nascer novas propostas que sejam social e 
culturalmente aceitáveis (MANZINI, 2008; MMA, 2019).   

Segundo Luttropp e Lagerstedt (2006), o desafio do designer é aplicar o 
Ecodesign no desenvolvimento de produtos que tenham como finalidade a redução 
não só do impacto ambiental, mas que além disso alavanque o setor econômico, 
suprindo as necessidades dos usuários e favorecendo o desempenho no mercado 
mundial. Conforme Baxter (2000), a prática de desenvolvimento de produtos não é 
uma atividade fácil. Existe um processo a ser seguido, iniciando com a pesquisa, 
direcionando a um planejamento cauteloso, controle meticuloso e o uso de métodos 
sistemáticos de projeto que estabelecem uma abordagem interdisciplinar, envolvendo 
características comuns entre diversas disciplinas. 
 Apesar de a metodologia de Ecodesign ter surgido e vindo a ser desenvolvida 
desde os anos de 1970, ainda existem algumas barreiras para sua implementação que 
incluem: 
 

a) Dificuldades de compreensão do Ecodesign por parte da maioria dos 
produtores, clientes e utilizadores dos produtos;   
b) fraca percepção do impacto ambiental dos produtos por parte dos 
produtores e restantes partes interessadas; Convicção de que o Ecodesign 
implica necessariamente um investimento elevado;  
c) Resistência à mudança das práticas atuais de produção e consumo;  
d) Falta de formação em aspetos ambientais e Ecodesign; - Lacunas a nível de 
estudos ambientais;  
e) Percepção de que o Ecodesign implica um aumento dos custos e dos 
recursos humanos;  
f) Dificuldades técnicas na adaptação a novos desenvolvimentos;  
g) Dificuldades em criar e pôr a funcionar equipes interdisciplinares. 
(ROCHA, 2009/2011, p. 11). 

 

 

POR QUE FAZER ECODESIGN 

Por que fazer Ecodesign? É uma questão mais básica do que como fazer 
Ecodesign (KARLSSON; LUTTROPP, 2006). Falar de Ecodesign é falar em ambiente, 
uma vez que a maior ênfase está no seu prefixo Eco. A sua importância deve-se ao 
impacto adverso no ambiente de grande parte das atividades humanas (ADEME, 2001; 
BEZERRA; DA SILVA; MOTA NETO, 2016). E quando se fala em problemas 
ambientais, pensa-se logo em aquecimento global, porém, este é o fim, e não se deve 
esquecer os meios como a depleção dos recursos naturais, a poluição, as emissões 
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gasosas, as radiações, os odores (SCHISCHKE; HAGELÜKEN; STEFFENHAGEN, 
2005), o ruído, a redução da biodiversidade etc. 

Fazer Ecodesign passa também por fatores econômicos e sociais como a 
aceitação de produtos ambientalmente melhorados no mercado e a forma como as 
pequenas e médias empresas percepcionam as perspectivas de mercado dos produtos 
ecológicos (VAN HEMEL; CRAMER, 2002). 

 

FERRAMENTAS DO ECODESIGN 

De acordo com Pigosso e Rozenfeld (2012), apesar da existência de vários 
métodos e ferramentas de Ecodesign, eles não são utilizados de forma sistemática no 
desenvolvimento de novos produtos. Para que o Ecodesign seja de fato posto em 
prática, seus métodos e ferramentas precisam ser identificados e sistematizados, para 
posteriormente poderem ser devidamente selecionados e aplicados ao processo de 
desenvolvimento de produtos. O intenso desenvolvimento de novos métodos e 
ferramentas de Ecodesign em detrimento do estudo, o aprimoramento das existentes, 
a falta de integração do amplo contexto do desenvolvimento de produtos e a sua 
ligação com a estratégia da empresa e com os processos de competição e cooperação 
são as explicações citadas por Baumann, Boons e Bragd (2002) para a não obtenção das 
potencialidades do Ecodesign, tal como previsto no começo da década de 1990. 

 

FERRAMENTAS DE DESIGN QUANTITATIVAS 

Ciclo de vida dos produtos     

A principal ferramenta quantitativa é a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), 
existindo já diversos softwares integrados, suportados em bases de dados de materiais 
e processos de produção. O objetivo do Ecodesign é reduzir o impacto ambiental do 
produto ao longo de todo o seu ciclo de vida. Por Ciclo de Vida entende-se todas as 
etapas da vida do produto, desde a produção dos componentes e matérias-primas 
necessárias para a sua obtenção, até à sua eliminação (NBR ISO 14040). 

Segundo o Manual de Ecodesign (ROCHA, 2009/ 2011), o conceito de ciclo de 
vida do produto é fundamental em Ecodesign. Em cada uma destas fases há aspetos 
ambientais (entradas e saídas de materiais e energia) e impactos ambientais associados 
(tais como: alterações climáticas, depleção de recursos, toxicidade, poluição do ar, água 
e solo etc.). A expressão “abordagem do ciclo de vida” refere-se à abordagem integrada 
desses aspectos e impactos com o objetivo de se desenvolverem produtos 
ambientalmente mais adequados, muitas vezes, com a colaboração de outros 
elementos da cadeia de valor para além do produtor: fornecedores, distribuidores, 
retalhistas, gestores de resíduos etc. Para um melhor entendimento, cabe visualizar a 
Ilustração 1. 

A abordagem de todo o ciclo de vida dos produtos visa assegurar que: 
a) Nenhum material é arbitrariamente excluído; Todas as características 

ambientais do produto são consideradas;  
b) Se considera não só o próprio produto, mas todo o sistema em que este 

opera ou funciona;  
c) Os impactos ambientais não são transferidos de uma fase do ciclo de vida 

para outra, nem de um meio receptor (ar, água, solo) para outro.  
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Ilustração 1: Ciclo de vida dos produtos 

 
Fonte: Manual de Ecodesign e Projeto InEDIC, 2009/ 2011, p. 11. 

 

 

Para isso é necessário aplicar métodos e ferramentas específicas com suporte 
científico. A avaliação do ciclo de vida permitirá identificar os impactos ambientais 
mais significativos no ciclo de vida e, assim, escolher as estratégias de melhoria do 
produto mais adequadas. Ajuda a orientar as decisões de design, encorajando a adoção 
de medidas nos estágios do ciclo de vida, onde se obterão os maiores benefícios 
ambientais (e também econômicos) (ROCHA, 2009/2011, p. 12). 

A NBR ISO 14040 divide a ACV em etapas de acordo com as normas Associação 
Brasileira de Normas Técnicas, elencadas no Quadro 3. 

 
Quadro 3: Etapas da avaliação do ciclo de vida 

ETAPAS DEFINIÇÃO 

1. Definição do Objeto 

É o momento em que se determinam as fronteiras do 
estudo (temporal e geográfica), a quem se destinam os 
resultados, os critérios de qualidade, as regras de corte e 
as categorias de impacto a serem consideradas. 

2. Avaliação do Ciclo de 
Vida (ACV) 

Compilação e avaliação das entradas, das saídas e dos 
impactos ambientais potenciais de um sistema de produto 
ao longo do seu ciclo de vida. 

3. Avaliação do Impacto do 
Ciclo de Vida 

Fase da avaliação do ciclo de vida dirigida à compreensão 
e à avaliação da magnitude e significância dos impactos 
ambientais potenciais de um sistema de produto. 

4. Interpretação do Ciclo de 
Vida 

Fase da avaliação do ciclo de vida, onde as constatações da 
análise de inventário ou da avaliação de impacto, ou de 
ambas, são combinadas consistentemente com o objetivo e 
o escopo definidos para obter conclusões e 
recomendações. 

5. Análise do Inventário do 
Ciclo de Vida 

Fase da avaliação do ciclo de vida, envolvendo a 
compilação e a quantificação de entradas e saídas, para 
um determinado sistema de produto ao longo do seu ciclo 
de vida. 

Fonte: Elaboração própria a partir da NBR ISO 14040. 
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FERRAMENTAS DE ECODESIGN QUALITATIVAS 

De acordo com Manual Prático de Ecodesign (CA, 2013, p. 30-31), quatro 
ferramentas são importantes para análises qualitativas do Ecodesign:  

 
1. Matrizes – encontramos uma das mais utilizadas ferramentas de 

Ecodesign: a Matriz MET, é uma tabela que percorre o ciclo de vida do 
produto segundo três colunas met–materiais, energia e toxicidade. O 
utilizador pode escrever os recursos utilizados pelo/no produto nas 
diferentes fases do seu ciclo de vida. Esta síntese pode ser feita com base 
em informação quantitativa originária de uma avaliação de ciclo de vida 
ou de uma avaliação mais qualitativa. 

2. Os diagramas de rede (também conhecidos como diagramas polares) 
constituem a segunda tipologia de ferramentas muito utilizadas no 
Ecodesign. São ferramentas simples e que requerem pouco tempo. No 
entanto, caso sejam sustentadas por uma análise mais extensa do ciclo de 
vida do produto, podem requerer mais tempo de utilização, o que tem o 
efeito positivo de se ter maior segurança nos resultados obtidos. 

3. Listas de estratégias, engloba várias ferramentas que apresentam listagens 
de estratégias de Ecodesign ou regras de ouro a utilizar no processo de 
desenvolvimento do produto. São ferramentas genéricas, o que significa 
que são mais extensas e menos focadas, ou que permitem a personalização. 
São ferramentas muito simples, que requerem pouco tempo de utilização, 
mas que caso sejam orientadas para uma empresa ou setor específico 
requerem tempo de preparação. 

4. Listas de verificação que são, normalmente, listagens mais extensas e 
exaustivas que as listas de estratégias e permitem uma pequena avaliação 
de cada critério listado. São listas em forma de tabela, que expõem 
detalhadamente vários critérios em cada categoria, quer estas sejam de 
estratégias de design, quer sejam as fases do ciclo de vida.  
 
 

Relação do ecodesign com o desenvolvimento dos produtos 

Alguns princípios de Ecodesign já estão sedo incorporados pela indústria 
(JOHANSSON, 2002; MMA 2019), são eles:  

a) Escolha de materiais de baixo impacto ambiental: menos poluentes, não 
tóxicos, de produção sustentável ou reciclados, ou ainda que requeiram 
menos energia na fabricação; 

b) Eficiência energética: minimização do consumo de energia para os processos 
de fabricação; 

c) Qualidade e durabilidade: produtos mais duráveis e que funcionem melhor, 
a fim de gerar menos lixo; 

d) Modularidade: objetos com peças intercambiáveis, que possam ser trocadas 
em caso de defeito, evitando a troca de todo o produto, o que também gera 
menos lixo; 

e) Reutilização/Reaproveitamento: projetar produtos para sobreviver ao seu 
ciclo de vida, podendo ser reutilizados ou reaproveitados para outras 
funções após seu primeiro uso.  
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Benefícios do Ecodesign 

As vantagens para o fabricante são perceber e otimizar os fluxos de materiais e 
energia, antecipar e respeitar, ao menor custo possível, os regulamentos ambientais, 
satisfazer as necessidades emergentes dos mercados e aumentar a confiança do 
consumidor (ADEME, 2001). Para o consumidor, terá como principal foco produtos 
vindo de origens confiáveis, que respeitem o meio ambiente, enfatizando a 
conservação, o respeito com as gerações futuras, para que elas possam usufruir dos 
recursos que hoje temos conosco. É assim possível obter um produto amigo do 
ambiente mantendo um alto nível de qualidade e de satisfação do consumidor (PARK; 
TAHARA, 2008).  

Por outro lado, a perspectiva ambiental pode levar à inovação no interior das 
empresas, servindo de guia e método para desenvolver soluções para produtos mais 
inteligentes e mais efetivos. As empresas que têm abordagens estratégicas e proativas 
relativamente ao Ecodesign conseguem promover, ao mesmo tempo, a qualidade e a 
inovação (SCHISCHKE; HAGELÜKEN; STEFFENHAGEN, 2005; KARLSSON; 
LUTTROPP, 2006; KURK; EAGAN, 2008; ROCHA, 2009/2011). O Quadro 4 sintetiza 
fatores de motivação para adotar o Ecodesign. 

 
 

 

Quadro 4: Fatores de motivação do ecodesign 
REDUÇÃO DE CUSTOS 

A adoção do Ecodesign pode reduzir os custos para o empreendedor e para o utilizador final. 

INOVAÇÃO 

Sendo o Ecodesign um tema ainda pouco explorado, a concepção de um produto com critérios 
de Ecodesign confere a este um carácter inovador, uma vez que contempla a introdução de novos 
aspectos na metodologia habitual de design (novas ideias acerca da estética, funcionalidade, 
segurança […] que de outro modo não surgiriam. 

CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 

A introdução de critérios ambientais pode facilitar o cumprimento dos requisitos da legislação 
ambiental, tanto nacionais, como os existentes nos países para onde o produto seja 
eventualmente exportado. 

MELHOR CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS DOS CLIENTES 

Ao conceber um produto com critérios ambientais, podem cumprir-se outras exigências dos 
consumidores. 

AUMENTO DA QUALIDADE DO PRODUTO 

Ao introduzir critérios ambientais no design do produto, pode aumentar-se a sua qualidade. 

Fonte: Adaptado de Manual Prático de Ecodesign (CA, 2013, p.19). 

 

 

Aplicações do Ecodesign 

Segundo Instituto EcoDesenvolviemento (EcoD, 2008), o conceito de design 
sustentável pode ser aplicado de diversas formas, de acordo com o Quadro 5. 
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Quadro 5: Aplicações do ecodesign 

METÓDOS PRINCÍPIOS 

Recuperação de material 
Os materiais utilizados devem estar o mais próximo possível de seu 
estado natural para que sejam facilmente recuperados. 

Desenvolvendo projeto 
“simples” 

Os produtos desenvolvidos de formas simples – sem descuidar do 
fator estético – geralmente têm custo de produção menor, pois 
utilizam menos materiais e permitem maior facilidade de 
montagem e desmontagem. 

Reduzindo as matérias-primas 
na fonte 

Essa atitude visa reduzir o consumo de materiais ao longo do ciclo 
de vida do produto, o que reduz também a quantidade de resíduos 
gerados na hora do descarte. 

Recuperando e reutilizando os 
resíduos 

É importante adotar tecnologias que recuperem os resíduos, 
aproveitando o máximo da matéria-prima e obtendo ganhos 
econômicos e ambientais. 

Energia renováveis 

Esse é um dos pressupostos do Desenvolvimento Sustentável, 
porém é preciso ficar atento ao ciclo de vida dos equipamentos que 
utilizam energias renováveis para se determinar a viabilidade, 
tanto ambiental quanto econômica, desses equipamentos. 

Durabilidade 
A extensão da vida útil de um produto contribui 
significativamente para a eco eficiência, visto que um produto 
durável evita a necessidade de fabricação de um substituto. 

Recuperando as embalagens 

A aplicação desta prática prevê que as embalagens possam ser 
reaproveitadas, seja na reutilização ou na reciclagem. A utilização 
de produtos com refil é um bom exemplo de reutilização de 
embalagens. 

Fonte: Elaboração própria a partir do site do Instituto EcoD4 

 

 

Fatores de sucesso do ecodesign no desenvolvimento de produtos 

De acordo com Johansson (2002), o sucesso de um produto,  projeto de um 
desenvolvimento é medido pelo lucro, pelas vendas e pelo compartilhamento. 
Basicamente, esse fluxo de pesquisa sugere que o sucesso é alcançado por 
planejamento cuidadoso de um produto único com qualidade, custo superiores e 
vantagens, direcionadas para um mercado atrativo. Os planos são executados por uma 
equipe multifuncional coordenada e competente, incluindo pessoas de diferentes 
funções, apoiadas pela alta administração, outros fatores importantes para o sucesso 
estão o envolvimento dos clientes e fornecedores. 

O compromisso e o apoio da gerência para o desenvolvimento de produtos, a 
partir do Ecodesign, são de grande contribuição, como o fornecimento de recursos 
para a realização das atividades para reduzir o impacto ambiental de um produto. 
Outra importante responsabilidade de gestão é estabelecer metas ambientais claras, 
não apenas para o desenvolvimento organização como um todo, mas também para os 
projetos individuais de desenvolvimento de produtos (JOHANSSON, 2002).   Os 

 

4 O ecodesenvolvimento.org, também conhecido como EcoD (2008), é uma plataforma de comunicação on-line 
especializado em sustentabilidade. Tem a missão de produzir, integrar e promover conteúdos relevantes para a 
conscientização e mobilização da sociedade em prol do desenvolvimento sustentável. Disponível em: 
http://www.ecodesenvolvimento.org/noticias/profissionais-unem-design-e-sustentabilidade-numa. Acesso 
em: 23 jan. 2020. 
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fatores para a integração bem-sucedida do Ecodesign no desenvolvimento de 
produtos pode ser agrupado de acordo com seis áreas de preocupação, de acorod com 
o apresentado no Quadro 6 a seguir: 

 
 

Quadro 6: Fatores de integração do ecodesign 

ÁREA DE PREOCUPAÇÃO FATORES DE SUCESSO 

 
Gestão 
 

Compromisso e apoio são fornecidos. 
Objetivos ambientais claros são estabelecidos. 
As considerações ambientais são tratadas como questões de 
negócios. 

Relacionamento com o cliente 
 

Foco no cliente é adotado. 
Empresas treinam seus clientes para as questões ambientais. 

Relacionamento com 
fornecedores 
 

Relações com os fornecedores são estabelecidas. 

 
Processo de desenvolvimento 
 

As questões ambientais são consideradas logo no início do 
processo de desenvolvimento de produto. 
Pontos de verificação ambientais, revisões e questões importantes 
são introduzido no processo de desenvolvimento de produtos. 
Princípios, regras e regras de projeto ambiental específicos da 
empresa padrões são usados. 
O Ecodesign é realizado em equipes multifuncionais. 
Ferramentas de suporte de Ecodesign são usadas. 
 

Competência 
Educação e treinamento são fornecidos ao pessoal de 
desenvolvimento de produto. 
Exemplos de boas soluções de design são utilizados. 

Motivação 

Uma nova mentalidade enfatizando a importância do meio 
ambiente considerações é estabelecida. 
Os indivíduos são incentivados a participar ativamente da 
integração do Ecodesign.  

Fonte: Elaboração própria a partir Johansson (2002, p. 104-105). 
 
 

CONCLUSÕES 

A instrumentalização teórica, trazida pelo estudo, possibilitou uma análise do 
entendimento sobre o conceito de Desenvolvimento Sustentável e sua relação com o 
Ecodesign, onde é possível vislumbrar que o Desenvolvimento Sustentável pode se 
fortalecer com o uso do Ecodesign, em seu uso no processo de redução de resíduos, 
ressignificando e transformando os resíduos em recursos para outras cadeias 
produtivas. Isso pode vir a ser ampliado e se transformar em uma ferramenta para 
superar o desafio e as alternativas para amenizar os impactos dos produtos, antes 
mesmo de serem gerados, possibilitando o seu desenvolvimento aliado com a 
conservação do meio ambiente.  

Diante disso, buscou-se validar a ideia de que é possível o desenvolvimento 
econômico, com a redução dos impactos ambientais, causados por produtos danosos 
ao meio ambiente, substituindo por aqueles “amigável ao meio ambiente”, tirando 
como base que grande parte da poluição atual é causada pelo acumulo de resíduos, 
que poderiam de maneira geral serem reaproveitados. 
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